
Mensageiro do C.E.U. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

“Companheiros Espíritas Unidos” 
Informativo nº 224 – Ano XX  – janeiro de 2022 

 
_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

Dias Ásperos 
Meus Filhos, são ásperos estes dias. 

     Vivemos momentos de decisão. Chegou 

a hora do exame de valores 

     Não podemos esperar outro clima de 
luta nem outro lugar de batalha, senão a 

que defrontamos, resultado das nossas 
realizações de outrora. Teremos que 

laborar, mudando as atuais estruturas com 
os olhos postos nos dias do futuro. 

     Suas rogativas silenciosas, seus apelos 

mudos, suas orações abrasadas, suas 
angústias mal disfarçadas em suas dores 

que, às vezes, extravasam em explosões de 
lágrimas e de frustrações, não nos são 

desconhecidos... 

     Acompanhamo-los, com o devotamento 
de companheiros que já atravessamos 

esses caminhos, e agora, com a visão de 
um descortino mais amplo, sabemos 

entender quanto é difícil a viagem pela 

noite dos caminhos escuros, ora clareada, 
graças a Deus, pela Estrela Polar do 

Evangelho libertador, sem a qual, a desídia 
e a loucura se apossariam de nós. 

     Bom ânimo, meus filhos! 

     Agradeçam a Deus a honra de servir. 
Bendigam a incompreensão, quando 

estejam no posto de combate edificante. 

     O lutador que não traz a cicatriz da 
batalha, ao receber quaisquer 

condecorações externas, não é vitorioso. 

     Quem atravessou o pântano tem de sair 
com os pés enlameados, e quem galga uma 

montanha desafiadora não se pode furtar a 
cansar-se na subida. 

     É natural que, muitas vezes, sintam o 
cansaço, o desalento, mas, não é natural 
que se estabeleçam em seus corações as 

ideias de desistência. 

     Espalhem a luz e pontifiquem no bem 

até que sintam interiormente uma aragem 
de paz que nenhuma coisa de fora 

consegue perturbar; um estado de alegria 

que nenhuma tristeza ponha marca de 
desencanto e um halo de entusiasmo que 

nenhuma sombra consiga ofuscar. 

     Não seguem a sós os que amam. Nem 
vivem em abandono os que confiam. 

     Estamos, lado a lado, neste combate do 
bem, na renovação íntima, contando com 

Jesus o Vitorioso que permanece nosso 
Guia Supremo na condição de Amigo 

Inefável de todas as Horas. 

 

In: “Compromissos Iluminativos”  

- Divaldo P. Franco / Bezerra de Menezes

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1- Quando Cristo disse: “Bem-aventurados 
os aflitos, porque deles é o Reino dos 

Céus”, referia-se aos sofredores em geral? 
 

R- Não, porque todos que estão neste 

mundo sofrem, quer estejam num trono ou 
na miséria. 

2- Quem são os poucos que sofrem bem? 

R- São os que compreendem que somente 
as provas bem suportadas podem conduzir 

ao Reino de Deus. 

 
 

3- Além da prece  o que é preciso para 
vencer o desânimo? 

R- É necessário que se apoie numa ardente 

fé na bondade de Deus. 

4- O que entender por “Deus não põe fardo 

pesado em ombros frágeis”? 
R- Que o fardo é proporcional às forças, 

como a recompensa será proporcional à 
resignação e à coragem. 
5- O que fazer quando um motivo de dor ou 

de contrariedade nos atingir?  
R- O melhor é elevar-se acima das 

circunstâncias. 
6- Como pode  ser entendida a expressão   
“Bem-aventurados os Aflitos” ? 

R- Bem-aventurados os que têm a 
oportunidade de provar a sua fé, a sua 

firmeza, a sua perseverança e a submissão 
à vontade de Deus, porque eles terão 
centuplicado as alegrias que lhes faltam na 

Terra, e após o trabalho virá o repouso. 

   ESTUDANDO KARDEC              
O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO – Capítulo V  

Bem-Aventurados os Aflitos – Bem Sofrer e Mal Sofrer – Item 18 
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Reuniões Públicas 
 

Terças e Quartas-feiras: 15h30min 
Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 

 

 

Sextas-feiras: 20h30min 
Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 

 

 

Sábados: 18h 

Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 
 

Procure chegar pelo menos 
15 minutos antes do início. 

 

A palestra faz parte do 

tratamento espiritual.   

 

  
Evangelização Infantil 

Sábados - das 10h às 11h30min 

 
Estudo da Doutrina Espírita   

Cursos Diversos  
 

 Biblioteca do C.E.U. 

Leia Kardec 

Instrua-se, atualize-se! 
 

Organização Religiosa Sem Fins Econômicos  

 
 

ASSOCIE-SE AO C.E.U. 
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NOSSOS ESTUDOS PROSSEGUEM 
 

 

 

 

 O Evangelho Segundo o Espiritismo  
- Segue normalmente após 17 de janeiro 

 
 

 O Livro dos Médiuns  e Estudos Teóricos de 

Mediunidade (on line) 

- retorno em 01 e 02 de fevereiro, respectivamente. 
 

 Reforma Íntima 
- retorno a ser definido 
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Um ladrão rouba um tesouro, mas não 

furta a inteligência. Uma crise destrói uma 

herança, mas não uma profissão. Não 

importa se você não tem dinheiro, você é 

uma pessoa rica, pois possui o maior de 

todos os capitais: a sua inteligência.  

Invista nela.   Estude!                    
                                     Augusto Cury      

, 

http://www.centroceu.com.br/
mailto:ceucompespiritasunidos@yahoo.com


FORMAÇA O MEDIÚ NICA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anotando a formação mediúnica, 

comparemo-la aos serviços do solo. 

A terra desdobra recursos para 

sustentação do corpo. A mediunidade cria 

valores para alimento do espírito. 

* 

A terra, mesmo quando possuída pela 

floresta brava, produz, de maneira 

mecânica, se lhe atiramos algumas 

sementes; contudo, a lavoura, nesse 

regime, surgirá em condições anômalas. 

A mata dominante abafará, decerto, as 

plantas nascituras. 

Animais comparecem na posição de 

primitivos donos da gleba, injuriando-lhes 

as folhas. 

Vermes destruidores ameaçam-nas,    

a cada instante. Enxurrada e sombra 

constantes constituem-lhes empeço à vida. 

Mas se o trato da selva for cultivado 

contra a invasão de todo elemento estranho 

e mantido em trabalho, conseguiremos, em 

breve, o celeiro de pão, seguro e rico. 

Também a mediunidade, mesmo 

quando encravada no psiquismo de alguém 

que paixões subalternas dominam, produz, 

de maneira mecânica, quando se lhe 

entrega determinado gênero de ação; 

contudo, a tarefa, nesse regime, surgirá  

em condições anômalas.  

Tendências infelizes abafarão decerto a obra 

recém-nata. 

Sentimentos inferiores comparecem, 

na posição de primitivos senhores da alma, 

inutilizando-lhe as promessas. Agentes da 

discórdia ameaçam-na, a cada instante. 

Lodo moral e perseguição gratuita 

constituem-lhe empeço à vida. 

Mas se a personalidade mediúnica for 

educada contra a invasão de toda sombra 

de ignorância e mantida em serviço, 

conseguiremos, em breve, o celeiro de luz, 

seguro e rico. 

* 

Não há desenvolvimento mediúnico, 

para realizações sólidas, sem o 

aprimoramento da individualidade 

mediúnica. 

No caso da terra, o lavrador será 

mordomo vigilante. No caso da 

mediunidade, o médium será o zelador 

incansável de si mesmo. 

E médium algum se esqueça de que é 

na terra boa abandonada que a praga e a 

serpente, o espinheiro e a tiririca proliferam 

mais e melhor. 

 

In: “Seara dos Médiuns” – Francisco Cândido Xavier / Emmanuel 
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                                Da Infância à Juventude 
                      Aprendendo com Jesus 
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Evangelização - Desafio de urgência 

O homem será o que da sua infância se faça. 
 

A criança incompreendida, resulta no 

jovem revoltado e este assume a posição    

de homem traumatizado, violento. A criança 

desdenhada, ressurge no adolescente 

inseguro, que modela a personalidade         

do adulto infeliz. 

A criança é sementeira que aguarda,        

o jovem é campo fecundado, o adulto           

é a  seara em produção. 

Conforme a qualidade da semente 

teremos a colheita. 

Excetuam-se, é claro, os casos de 

espíritos recalcitrantes, em recomeços 

difíceis, reacionários por atavismo pretérito  

às luzes da educação. 

Mesmo em tais, os efeitos da salutar 

pedagogia educacional fazem-se valiosos. 

A tarefa da educação, por isso mesmo,     

é de relevância, enquanto que a da 

evangelização é de urgência salvadora. 

Quem instrui, oferece meios para que       

a mente alargue a compreensão das coisas    

e entenda a vida. 

Quem educa, cria os valores éticos 

culturais para uma vivência nobre e ditosa. 

Quem evangeliza, liberta para a vida feliz. 

Evangelizar é trazer Cristo de volta ao solo 

infantil como benção de alta magnitude,   

cujo resultado, ainda não se pode,     

realmente, aquilatar. 

A criança evangelizada torna-se jovem 

digno, transformando-se em cidadão do 

amor, com expressiva bagagem de luz para 

toda a vida, mesmo que se transitando em 

trevas exteriores. 

Ofertem-se pães, medicamento, 

agasalhos, cuidados, instrução e educação à 

criança. Não se evangelizando hoje o ser que 

surge, periclitará toda a segurança do edifício 

social e humano do futuro . 

Impostergável, desse modo, o mistério 

preparatório das gerações novas, guiando-as 

para Jesus, a fim de que se construa, desde 

agora, o reino de Deus, definitivamente, no 

mundo. 

A infância é o período em que melhor se 

aprende, enquanto que na adolescência se 

apreende. 

Na idade adulta, mais facilmente se 

compreende, evitando-se o período em que o 

ancião apenas repreende... 

“Deixai que venham a mim as 

criancinhas...” ─  solicitou Jesus. 

Tomemos dessa argila plástica, ainda não 

compreendida pelos erros atuais e 

modelemos com as mãos do amor o homem 

integral do porvir. 

Evangelização espírita é sol nas almas, 

clareando o mundo inteiro sob as 

constelações das estrelas dos céus, que são 

os bem-aventurados do Senhor, empenhados 

em seu nome, pela transformação urgente da 

Terra, em “mundo de regeneração” e paz.

Excerto do texto  “Terapêutica de emergência”  – Amélia Rodrigues – Psicografia  de Divaldo P. Franco   
Leia mais: https://www.passatempoespirita.com.br/products/evangeliza%C3%A7%C3%A3o-desafio-de-urg%C3%AAncia/ 

       

 
 

Caça-palavra 
Vamos procurar as  

palavras no quadro  
ao lado ? 

  
Cidadão / Criancinhas 

Urgência  /  Salvadora 
Infância  /  Evangelizar 

Tarefa  /  Qualidade 
Semente  /  Colheita 
/ Bem-aventurados  

/ Regeneração  
 4 

https://www.passatempoespirita.com.br/products/evangeliza%C3%A7%C3%A3o-desafio-de-urg%C3%AAncia/?utm_source=copy&utm_medium=paste&utm_campaign=copypaste&utm_content=https%3A%2F%2Fwww.passatempoespirita.com.br%2Fproducts%2Fevangeliza%25C3%25A7%25C3%25A3o-desafio-de-urg%25C3%25AAncia%2F


            

                                Da Infância à Juventude 
                      Aprendendo com Jesus 
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Resposta 

Caça-palavra 
Janeiro / 2022 

 
 


